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A L A P J S . . •  
o 

Jguassú 
Acootec� que, c0m a súbita u u

tooomia do 4º Distrito, tudo se 

eatravameatu do fl r "  
gresso em suas unida 
des. Vão tocando o bon 
de de qualquer mflnei
f1' •. • 

Em vista do., roubos 
verificados ultimamente 
ne�ta cidade, dos quais 
aqui aos temoP ocupado, 
as criticas aumeot1;1cn 
dia a dia à Guarda <le 
Vigil antes Noturnos,  C' m 
se1Je em Nilóprdis. :Sãc 
poucos os guardas esca
lados para a ronda l' m
nossa urbe e a Policia 
local, por &ua v ez, não 
dispõe de meios sua, 
cientes p a r a auxiliar 
essa organização parti
cular no desempenho de 
seu dever. 

OPE�Ã�IO DA PENA 
munictpio, 

esse eterno 
esquecido 

modificou. Os camaristas iguassuaoos não se rão 
mal� dezenove, mas talvez treze, que não é, para 
muita gente, um número de sorte . 

A11 chapas para v ereadores, mais ou menos 
assentada� pelos partidos politicos, �ofrerão cortes 
profun !oR f' irremt>cl iáveis par:i mui tos preten d rn
tel4. que jamais peosarll JJ em derroti,, ma, �irn em 
vitória nas urnas. Vão ê les recolher de f.Ua ima
ginação os bonitos castelos que construiram e, 
obrigados a matar suas ilusões ante a dum rea
lidade das coisas, não encontram outro jeito se
não o de aguardar melhores dias no futuro ... 

-

Com a separação de Nilópolis, que se prepa-
ra gostosamente para se instalar como l\Iunic_ipio 
e reali zar, já em setembro ou outubro próx1�0, 
as eleições para prefeito e vereadores, o Mumci
pio de Nova lguassú faz como que alto em sua 
marcha progressiva e dá, até, um passo atrás, tal 
é o sério prejuízo que lhe vem causar o desmem
bramento do 4° Distrito. 

Se não vejamos por partes, a titulo de in
formação aos leitores dêste jornal : 

De seu território, que não é pequeuo, o nos
so Municipio não perde muito, uma vez que Niló
polis poseu'e apenas 13 km2, mas, na parte que 
lbe dá natural acesso, deixa de ser !il!:itroie com 
o Distrito Federal, o que diminue, de certo modo,
a importância de sua posição geográfica .

Entusiastas de Nova lguass(l costumavam di
zer que no porvir, seriamos a sala de visitas da 
Cidade Maravilhosa, mas êsses sonhos foram ago. 
ra desfeitos. 

A nossa situação poUtica passa, pela segua . 
da vez, a um plano inferio� ao em que já · �ata 
va. Em 19.0, atingimos mais d� 140 mil ha�1tai:
tep· de1<cemos depois, com a criação do Mumcip10 
de ' Duque de Caxias, a 82 mil,_ e agora vamos 
ficar reduzidos a cêrca de 57 mil almas. 

Ért2mos, com Nilópolis, o 6° . Muoicipio d e  
maior população do Estado. Sem N1lópohs, passa. 
remos ao 8° lugar. 

E o n(lmero de eleitores ? Se já beirávamos 
a c888 dos 20 mil, restam-nos hoje uns 15 mil
eleitores. . - lit· Como se observa, a nossa s1tuaçao po 1ca 
não e,;tá pesando tanto como dantes na balança 
estadual, simplesmente porque deram para nos 
roubar uo peso ... 

Isso p<lde continuar ? Dev�m!'s é protestar 
energicamente, por todos os meios ao ooi;�o 11 1 -
eance contra os desmembrumt>otoa C(JOstaotes 
de nosso Munic1pio. 

-

Não só 8 situação politica é, boje, menos i�
tere1aante que a de ontem, mas també_m a econ?,mlca. Se O Municipio de  Nova Iguassu, . e� 194.,,
teve uma arrecadação qua�e de 7 m1lh_�es de 
eruzel!oa ti 00 ultimo exercic10 p�uco rna10 de 5 
mllhõea e melo num es!ôrço �dm1rável p�ra r e  
cuperar aua aoiiga posição, vai de_scer mais uma 
vez a 3 milhões e meio de cruz�1ros, ficando a 
Preletur:i cum ea11& receita reduz1d� para ate�
der pràticameoto aos m aiores �erv1ços d: ::idm1-
Diatração que Jà possuis, inclusive em tõd a sua 
enorme zona rural. d' .d. sem ABBim é que ae faz. vamos 1v1 ir pre 

P a r a que possamos 
atender melhor às nos 
sas necessidades, o sr. 
Delegado de Pol1ci11 está 
com o propósito de criai' 
nesta cidade uma Guar
da de Vigilantes Notur 
no�, completamente in
dependente da de Niló 
polis, e nessa iniciativa 
vai interessar, além do 
sr. Prefeito e demais au
toridades, os comercian
tes, os industriais e a 
população em geral, no 
sentido de, em vez de 
contribuirem para uma 
Guarda ineficiente, 11m. 
pararem e prestigiarem 
uma organização nossa, 
numerotia, se lecionada f' 
capaz de fazer policia 
noturna em Nova lguas
sú velando pelos iole· 
re�ses do;; habitantes 
desta cidade e não dan 
do treguas à malta de 
ladrões. 

Há quem diga e prove 
que a vendagem do pão 
em Nova IguasEú repre
senta um dos maiore s 
t·scâadalos. 

Num grupo em que 
seis oito ou  dez pessoas 
e,;tehm trocando id éias 
sôbre vários assunto�, 
aioda se encootra um ou  
outro que  se disponha 
a defender, por exem 
pio,  o coroerciuate .va 
n·j1stu uu o açougueiro ,  
uiut. u padeiro oilo ach,, 
uni 6Ó ddensor Todos 

(Conclue na 2J página) 

Registra · se 
amanhã o 30• 
dia , •o malogra
do passamento 
de F r a n k  I i n 
J e n z, incansa
vel operario da 
pena, de cujo 
convívio ; arti

cipámos nas ard uas lides da 
imprensa. 

Fez parte das redações de 
"A Noite" e de "A Rua", 
achando-se integrado há mais 
de vinte anos no "Jornal do 
Brasil", oode era estimadis
simo como um dos profissio
nais de inconfundivel desta
que, não só peta sua viva in
teligencia, mas pelo seu rnfa
tigavel amor ao trabalho. 

Fôra ali, no brilhante matu
tino da Av. Rio Branco, que 
tivemos uma maior aproxima
ção, ora em nossas notas so
bre fatos diversos, melhora
mentos de bairros e subur
bios, sociedades recreativas 
ou cientificas. ora sobre as 
impressões de nossas_ babi· 
tuais v.iageos ao f"Xter1(h'. 

Filho do glorioso Estado de 
Minas, viera muito jovem Pllra 
a Capital da Republica. in
:;ressou �a impren_sa, com � 
entusiasmo de radiante moci
dade. impôs-se pela - instan
taneidade no pensar, a graça 
leve e sutil no escrever, a li· 
nura na observação, a malí
cia na critica. 

As suas reportagens, sem
pre repletas _de detalhe� _m· 
formativos. aliados à critica 
ho�esto. e construtiva, causa
vam mtensa sensação entre 
os colegas e milhares de lei
tores. 

Modesto, na acepção v�rda
deira do vocahulo, dedicado 
ao extremo aos tirocinios da 
pena, exercendo as espinhos�s 
atividades de sub-secretarie, 
da redaçãc., acolhia com .�erá
fico carinho a "queixa da 
pobre viuva. que _lôra expo
liada num dos muitos "lnsll· 
tutos"; a "reclamação" d o 
humildo funcionário de certu 
aut,uquia, dbp,msado após 
cinco anos de bons serviços, 
sem a mais simples formali
dadC', etc. Falta-nos espuçu 
para eoumeru!'mOs ns queíxut-. 
reclamações e protestos, de 
todos o• generos. que desll
lam num grande jornul, lnin
terr11ptamente. 

Atendia, 11 lodos, registrava 
os principais episodios cm 
longas tirus. deruooslrundo u 
grandeza do seu coração. 

.\ sua pontualidade era ca 

para governar, criando cargos para quem
10
�!� os 1

tenha e d11odo propinas àqueles que co . . " 1
1 •t6mago acima do coração. Nem que_ ier: 1�0 f�AfiCISCO C.lffONl&CIA.- 1� DE MARÇ0.17-RIO

,-&e em perda para o Estado, em virtu e · -

racteristica. E n I r  e n t a  va as 
uções intempéricas. Permane
cia no seu posto. desde pela 
m11ohã até altas horas da ma
drugada. E d•f, o agravamen
to ao seu estado de saude, 
até cheg•r ao desenlace. 
"Franklin Jcnz não teve am

bições nem vaidadP,s, - es
crevera o "Jornal do Brasil". 
quando do seu passamento. 
Despreocupou-se de s1 mes
mo. Modestíssimo, viveu uma 
existencia humilde. Não fre
q uentava diversões, pois a 
sua maior alegria espiritual 
era viver na redação do "Jor
nal do Brasil" e, cumprido o 
dever com lealdade, correr 
para o lar ao encontro do c11-
rinho de seus filhos e neti
nho�. 

Não abrigava ressentimen
to�; inclinava-se mais á com
paixão do que à intoleranc1a; 
tanto se mostrava seve,·o com 
um subalterno, como o con
!ortava, momentos após, com 
a sua assistencia e como\'en
te solidariedade. 

Foi esse prestíc:oso prole
tario do pensamento, esse 
excelente companh�iro de to
dos os dias e de muitos anos 
q11e vimos desaparecer, ontem, 
à noite, depois de prolonga
dos sofrimentos, suportados 
com paciencia e res1goaçi!o. 

Époc• h0uve cm que o 
munic,pio dc,emprnhon im· 
port>ntc pip•I  na vi h ,,,. 
ctonal - nu t empo do lm
pcrio, q uando nossa c,tru
cura cconomica era muito 
m � i s pre domin•ntemente 
agraria do que hoje e quan
do os pcq'Jrnas localidades 
f, l . vam pel, boca dos ba
r ões, llienhor�s � escravos. 

A Republica d,slocou o 
centro de graoidade da pb
litic• por• o Estado e, íi
nalmence, o Estado Nt.vo 
quase que •�cliu a ,ucono· 
mia destes ultimos, ccntra
lizmdo pesadamente todo o 
poder nas mãos do governo 
frdeul - o governo que, 
no terreno econo�ico, po
dia emitir a moeda, fner os 
financiamentos, governar o 
Banco do Brasil; no políti
co nomc2r os interventores, 
ct�. O município foi então 
relegado ao e1que�imento, 
pois toda • �ente unha que 
voltar-,e par, o governo 
central, de cnde emmnam 
as leis de onde vioh• e para 
onde \a o dinheiro, onde 
esuv•, enfim, o . P?d

_cr, 
A novo consutu1çao rea

giu contra esse estado. de 
coisas, procurando de<t1nar
;ao municipio urrAa r.i.rte
maior da renda. E' de rspe·
rar-se, p�is, que rcoa)Çl. .ª

vida municip,1, que re,suq2
o intcress� pela ,u_• ad�1-
oistr�çio e que, inclu'lVC',
n>S batalhas políticas rm 

(Conclue na 5• p:\gina) 

Se a morte de Franklin Jenz 
representa uma taltll irrepa
ravel para os sel!s entes que
ridos e amigos, pura nós, do 
"Jornal do Brasil", a sua au
sencia, já bastante sentida du
rante longos meses de enfer
midade, enche-nos de amar
gura e saudade. til'.� ce!to é 
que niio se pode 3ama1s es
quecer o C)mpanhe1ro exem
plar e o pro!issional que, em 
toda a sua vida. só visou um 
ideal - o jornalismo exerci
do com probidade e ded1caçà_o 
às causu.s purai:; - sem a�p1-
rar ª compensuçõe, outras 

Dr. Eduardo Sz'Jva que oão !ossem o conteot�-
mento do dever cumprido, n 
1J18Xima conHnoça dos seu!) 
chefeb e a estirnu dos �eu:; 
companheiros. que ele tt1nt_o 
t• xaltavu com a sua gcnt.·ros1-
d�de O a bondade do �eu
«rande coração''. 

Junior 
CIRUilGIÀú-OE , li� 1 ,\ 
Tem :i :s:itbfaçlo de ,omu •  

nicar a :--eu� 3m1gu:- t: du.: O ·
tes a in:--hlaçãu -.!I! � t.' U  '.110 ' 

�ultorio á t<u=i 8:rn:!rJ1n,, 
Melo, 1 76,l, nt:-t3 t..:tdJdt!'. 
Tdefon,. 28�. 

° Frsoklin Jenz. esse exi�ni� 
joronlislu. natural, da bela c1-
da<1o de ,) 1111, do fora. era um 
dos grandt:-s admiradores_ d �  
Silvino de Azeredo, o •,nt.1?-i
queciv�I fundador do COR· 

8,11 .ie llot<EIO D,\ LA V OURA, cuja can,po. umll hrae, hO M ovs•a extcnuunte opero:-.1dadc tmlut re�. num te1:1terot��,-, satis!aç11o em exalçar. aletuos>\ """""'li"a tor , Espalhemos sobre n sun l)orrne o lH1. ta�-
-----------�

�\N��TA. TERfSli\H.\ 

l 
S E L �  H O R I ZeNTE � -

' :  _ l >iMur . llr. Loi•P..1.r.\ 11,,ent"' 1lo àp<'lrclbo rt��;Hr.lt,,flO,

I) . , rt.u,l uh _ ('1n•ll d1., Aurcdo t outivbo. -:-- Aliru.:n�-:.�:l.;1
d

t1 

'" H \1:.h ·, moto�tn -. Haio'!! . u�i r, :·it: �··onl' : J 1�,�:'. A,�t.•u1Ju. luaod.i1 n �---------
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Festa de Sto. ['-l•Jtl ' Homenag�m ao sr. Francisco Baroqi ReaaUado da 8• •Pi,
ração para a eac:01111 
de qual  a mai5 lln41 

Antonio 
o .. 

A tradicion:tl festa de Santo 
/' ntcnio conquonto t1veue o 
mo11 fem�o a amponcr lhe o bri• 
lho t,onsccrrcu bem animado, 
obr•tvdo ó noite, c;ucn:fo pa-

Q u a d r i n h a  

Oi:,/ainc colh(u. d,fof.,CJ, 
Urna J/:Jr cm :..,u. ?.'ida. 
t,· cum,J :;u,,,u, f, rnwsu, 
}::,n su" du :u qutr u)u ' rou d• ch..iv•r, dando u:i'la lm

prenõo p.rfeita como seria 
-,rondiosa, •m rompo firme, o 
fHto em louv,r ao nono Pc
dtoeíro. 

Hoi• o Comiuôo de Fesfoiros 
pretende realizar, se Sao Pedro 
consentir, a pente Anal do les 

com· mino, com o prociuOc. 
qu'• não �ôde sair domingo� 
com Mwico, leilão de prendtn 
• f .. 901 do artificio. 

V â r 1 d s 
(.:Gaclasão da 11 página) 

lhe metem o pau,  cha 
mando- o de explorador 
do pobre conburn 1dor, 
q ue sente vergonha até 
de tntrar numa oadarie, 
comprar um p!io de 1 
cruzeiro e colocá lo de
baiX(I do braço. N ã o, 
i.sso não. M e  t e- o no 
b o l s o  do paletó e sae 
dali didarçedamente . . .  

A Comissão Municipal 
de Preços, com certeza, 
vili saber do que há 
reiilmente .para depois 
tomar as providências 
que lbe cabem em defe
bU do con&umido;, que, 
0 11er chova quer faça 
1101, é Bempre a vitima 
qu� paga e Dilo tem, qua
se aempre, pera quem 
apelar. 

- -� .... -----
Anlver••rlo do 

Clube Agrlaola 

Sibado, dia 14  do corrente, 
o Clube Agrkola da Escola a. 
4, sita aa rua Barlo de Tla0 

iuã, comemorou festivamente a 
passarem do Aea 4° aaiversã
rio, assiaalaado assim mais um 
muco em sua existencia, ia• 
teirameate dedicada ã saude e 
i educaçio das criaaças. 

Dirige a relerida Escola e 
lambem o Clube Agricola a dis. 
tiata profa. Cartiada Mota. 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Naclo1 ai e 

da Fox; um desenho; � HugJ 
D•l Carrlll no drama : "A vida 
por um deaejo11

; e o filme : 
Terra de Nlnguem", e o m Charles Starrett. 

AMANHÃ E Tl!RÇA0PEIRA Jornais Nacional e Paramount"; e Jean Oabln e Slmo.ne Simon no drama : "Besla humana"; e o filme da Con1f. nentat: "Bengala, o mundo das feras••. 
QUARTA I! (WINTA.PEIRA Jornal Naclonal,· o drama · 'B e s t a  humanaº; Vcron1c; Lake e Sonny Tults no filme · 'A vida é uma 16"; e o Intel�do lllme em serie : "O ultimodoe mokanoa", e o m Harry 

L I M A  

DAT.\S INTIMAS 

NJCANOR GONÇALVES PE· 
RElliA. - Ante-ontem. dia 20, 
transcorreu o aniversario nu
taiicio do sr. 1\1caoor Gouçal
vee Pereira, �espachaote mu
nicipal. O anivers11riante, que 
é um dos diretores do E. C. 
lguassú recebeu nesse dia 
expressivas manifestuçõe:1 de 
01wpatla de seus numerosos 
lmigos. 

Gll-iLAINE OUAR'l'E 1-EREl
!l.A. - Também a 20 do fluen
te passou o aoiversurio .:a
taÍicio d!l graciosa sta. Gialai
ne Duarte Pereira, filha do 
nosso prezado amigo sr. Eu
clides Gonçatve� Pereira. Gis
laine rodeada do carinho de 
sua iamllia e da amizade de 
suas colegas. festejou esplen
didamente s u a s  risonhas 
dezesseis primaveras. 

Fizeram anos neste mês : 
- 13, ste.. Antonia Anday, 

funcione.ria do Ministerio de 
Agricultura servindo no La
bore.torio de Analises local; 

- 16, menina Maria Fatima 
(1º anlverse.rio), lilha do sr. 
Ne.bor Giammattey e de d. 
Clementina Nunes de Almei
da Giammattey; 

- 17, sr. Manoel Quaresma 
de Oliveira; 

- 17, jovem lracema Che.
ves de Azeredo; 

- 18, d. Cibele Cordeiro de 
Rezende, esposa do sr. José 
Carvalho de Rezende; 

- 20, menina M a r i a  do 
Carmo (1° aniversario), filha 
do sr. Antonio Papaiéo e de 
d. llza Luz Papaléo. 

- 20, sr. Julio Geiger; 
- 20, d. Aspasia A r a  uj o 

Prt. ctdeule du /Julw, suu 
terra natul, o sr. Francisco 
Baroni chegnru à aniiga Ma. 
xambnmba, bfm Jovem ainda, 
a 14 de junh,, de 1897, há por
tanto 50 anos /)assados. Fixou 
residencia na Serra úo Alasca 
renhas e entregou� s11 /t.Jgo a 
todos os misteres, certo de que, 
neste futuroso recanto do E( ., 

lado do Rio, venceria 11a vitiu 
pelo seu trabalho e vonladr• 
àe colaborar no progresso do 
lugar. 

Oito unos depnis, a ::J dt• 
dezembro de 1905, cusava .. se 
com d. Francfaca Baroni, de 
cujo consorcio houve oito fi 
lhos, sn,do dois home,,s e sei., 

Tomou posse o 

presidente da 

Caixa Escolar 
d'Avila, esposa do sr. Alziro Aote-ontrm à noitr, n, d'Avila Jr.; 

- 21, d. Sebast!ana Lopes sede do E. C. lgu,ssú, tomou
Freire, esposa do sr. Plinlo posse do c2rgo de prcsiden-
da Silva. Freire. te da c.,u E,coln de No-- Faz anos hoje o cap. Pau- fº tino de Sousa llarbosa, ex- v• lgu as,Ú, pua o qu, l  ora
prP-fello deste Muoicipio. 11orncaJ<,, o dr. Seb»tião 

- Amanha, c o m p l e t a  15 de Arruda N<grciros, que
primavere.e e. jovem Evandia vai , mpregar todrs os seus 
Vieira (Linda), filha do ar. esforço,, "gu ndo decl .n,u, Carlos Marques Vieira e alu- benclicio da re ferida Caine. interna da Escole. N. S.  da • 
Estrele., na Tijuca. :u e das cr ianças iguassua-

NASCIMENTOS nas. 

A 4 deste, nasceu a menina 
Maria Auxili11dora. filha do ar. 
Pedro Gom�e doa Santos e de 
d. Maria T�ixeira dos Santos. 

Nasceu a 9 do fluente a me
nina Gizélia, filha do sr. Fran
cisco Gentil Baroni Jr. e de 
d. Zélia de Are.ujo Gentil Ba
roni. 

_......,. . .___ ___ 

Jardim da lnf ancia 
Quinta.feira à tarde, à rua 

Marechal Floriano, 2366, ea. 
cerrou-se o primeiro periodo do 
aoo letivo do Jardim da lnfan 
eia, que é dirigido dedicada
mente pela prof.• Alcida Piora 
de Oliveira. 

Compareceram à festinha da, 

------·------
Telegramas retidos 

Acham-te retidos no Ag&ncio 
local os seguintes telegramas : 

Agostinho Pinto de Brito, 

Carey. _ crianças do Jardim muitas fa. 
Sl!XTA, SABADO 1! DOMIN. milia• e convidado,, ioclu,ive 

00 - Jornais Naclonal e da Pox; 01 sn. dr. Humberto Berutti. um desenho; e Margaret O'Brlen preleito municipal; dr. Seba<• José lturbl no lllme : "Mu- tião de Arruda Negreiro• dr slca para milhõea"; e o Inicio Luii o • ã · ' • 
do fllme em aérle : "Porlo lan- O u,mar e• e a diretora do 
tasma". .;�:� E.cotar, d. Alzira Car, 

Jos,•r d• Oliveira Mangabeiro 
{Santo Rita), Podro Lobo Filho, 
Celestino Sebastião da Crur, 
Arnoldo Francisco Paula Leal, 
Dunal Joaquim dos Santos, 
Noel Vieira, Laura Alves (Est.
Santa R ita), Alb .. to Silva Mo• 
lo, Eduardo Outra SilYeiro, Ma, .. 
cos de Aguiar Nevas (Coioa
ba), Euvidio da Sllva (Comp 
Telefonlco), Tiburcio Per•iro, 
Moria da Glorio da Silva, Ru
bens Noscime,ito T elos, Anto
nio fraga, Otto Olo, Joaquim 
Timote, Cecília Vieira, Dialme 
Jos, Lopes (Est. Areia Bronco), 
H•len Chase (E,t. Santo Rita), 
Onaldo Torquofo dos Santos, 
Sebastião José Eduardo, João 
da Mota Poixofc, Miguel de 
Almeida C ,  u z, Semp,oniona 
Sh•r (Poue), Go,aldo (a/< Ai
miro Soares), Maria de Lour• 
det (R. Gov. Portelo), Leonfina 
{R. Luiz Sob,ot), Trojano Felicio 
de Aguiar (o/e Deoclecio Go• 

D ª lfi d 8 l 
mH Casto), Clementina Per•lro, 

r. .a, re O Oa.res luool Romo, do Avelar o Ma• 
C L I  N l C A D 1! C R I A N ç A S 

,1., R. Geu,a (Pono). 

\ 

CONSULTORIO : Rua Marechal Plorioao, 1 9S0 - Tel. l3Z ,.,..,..,,,,..,,..,.�_._._._..__,, 
2">. :ia,, 4u. e 6&>, - Sabado das t5 b 11 horas 

l 
Pror,u.,sor• 

R I! S I  O e N C I A  : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. 28S Aceita ai•••• at, 0 odmiuõo 
.._ _______________________ ! Preços modícos R Goh,110 Vor• 

90,, f3�, dt 8 a, 10 do monh5 

jovem igaassa an1 

,'\nvl� l Sdva {N IJ:U3S!U) 1.t 
Ube:anra Carv.a.ll10 (N. 

lguJSOU} . , • , 81 0,t..ll.lne lJua,k P._r\!1rJ lN. 
lgua••u) . . 725 Mar;a T, reza Coul ot:o l'-l. 
lgua3'ú) . . . 7 

Ouua Menór nça (:.J1lóp hs) l'4 
Oel1a Cabral ,:arques (N 

IRU •.sli) 
lrnld llcrlozz, ( \1 .  Agud ) 
,'f1aria da Glor1.:1 Pt lotu (Vt.n 

qa,Ia) . . 
Noem1a da Silva falcão (N. 

lguassú) 
Guilhermina Garrld'l . �J 
Morla de  Lourdes R Gui

marães (N. lr,u»sú) 
Ar lete de Sousa Fialho (N. 

m"lherts. cxt,,;,oulo ainda inle'l..;,u ativi Dv principio do seculo a1' r/ade no mundo dos nr!(octos, nossos diasJ Francisco Baroni p,incipt1lmente no comercfo va constituindo sua familia, hoj: rejista, na cil11cult,,ru e na numerosa, vem acompanhando expnrtaçào de . larm11-1s, vwe a evolução de ttossa terra ,odeudn da �im/Hllit1 de seusmuitas vtzes dando o melho; amiuos l' c/rJ e Jri11/t,, 1/e sw, 
rle seu esforço para que ela se /o.mi/ia. processe com mais -rapidez e No dia em que cr.mf>/Ptou Sr'gurança. 50 u111,s dr e"ifuda tm Nova Tem emprestado seu valioso lguas!•ú, prestarum .Jhe umigos concu, so a quase Iodas as nos- e parentes sig,'lificatíva IMmtsas realizações sociais e espor- nal{etn num Jautn al,,wçr,_ 
tivo�,. d�end_o acentuar- se o De�i..a ncaMão é o clichl que 
aux,Jro inestr!'!avel que deu ao 

I 

h•,je p141JJ,camos, i·endo .. se o 
E. C. lguassu. para construir fl.m1en:Jgead-_, e •;,w PXmr,. es
seu I stadio e consequentemente /10s11 cercwlo� dos /i/h.'Js, nora, 
aumentar o seu patrimonio. .genros e ntfo":-, que 5(lr, em nu-

Hoje o sr. Francisco Baroni, mero de 20. 

Aniversário da 

Mocidade 

rifa 

Espí-

Amanhã, à, 19.30 hora�, no 
Crntro E,pirita Fé, Esprran
ça e Carid ,d�, vai realizar
se uma f:!ta não s6 come
morativa do seu patrono 
Jofo Bati,o, mas aind• do 
ani versario d• Mocidade fa. 
pirita de N o v a  lguassú, 
quando se empossará a nov> 
Diretoria. 

A terceira parte do pro· 

Farmacias de plantão 
F,rm,ci , S, nto Antonio 

- Pr.ç, 14 de Dezembro, 
52-A. Telefone, 11.

Fum1ci2 Fluminense-R.
de Bern>rdino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

V d um ótimo lote de 
Bll B·SB terreno ,i,uado à 

rua Uronos, me• 
dindo 10 x 40, em Mesquita. 
Trotar em Nova lguauü com o 
sr. João, à ruo Sebastião Lo• 
cerda, 166. 

2-4

lguassil) . 
Edinir Ramalho 

.E i, I T A L  
Comarca de l'iova lguas,• 
Registro de lmoveis da Z• 

Circuo.cri�ão 
Pelo presento edital, faço �·

bhco qne Serafim Ftiis da Sil" 
e soa mulher Maria Anr�1.. Vaa 
da. Silva, proprietarios, residea� 
e domic11íados na rua Pao1o de 
Frootin, 52, no Distrito Fed.-raJ, 
em observancia a.o disposto ao 
art. 1°, do Decreto n 3.009, de 
15 de set,,mbro de 1938, depooi
taram em meu cartor.io i na Gf. 
tolio Vargu, 126, nesta eidadt, 
o memc;rial, planta, titalos e de
mais documentos relativos a o 
imovel deoomioado "Cidade S.. 
nhor do Bonfim", situado aa IJ. 
lação de Caramojot, da E. F. C 
do Brasil, em Queimado•, 2o dit
trito deste Municipio, na 1oaa n• 
ui, á direita de qoem vai da dita 
Estação para a do Qoeimad.., 
com a área de t69.54õ,00mts2, li
aút&Ddo nos toados, com 1em1 
de J o•é de Araojo Teixeira, á di 
roita, com a Estrada DllDiel e á 
esq nerda com a faixa da referiu 
E. F. C. do Brasil, diridido • 
503 lo!<!s, 25 quadras, i p� 
3 avenidú o 24 ruas de ae4no 
com I planta aprovada pela Pre
feitura deste Hunicipio, cojol lo· 
tes serão nndidos a loaco pruo. 
em pres1ações. As impugaaçlies 
dos que se julgarem prejudicados, 
deverão ser iipresenradas Dtste 
cartono, denuo do pruo �e 30 
dias, coutados da ultima pobllea
ção. Nova Igu�8tl� 21 de judo 
de 1947. O Oficial : Htrmts G,,
mes tJa Cunha. 

1-S 

gr:1m2 const2 de I �to �a 

B t r i ,do, de uma peÇ> ,intc tlCJ , 
revem e n e (Sublime Rrnunci, ,  . em I l 

:ato) e sur presa�, mu\lc::a , a le · ____________________ _ 

..... _...... ... . 
gri• cri1tã. 

Laticínios Ivam Mattos 
Posto "Essa" <:?omissões, l!onslgna�ões e '2oota Pr6pria

�te rcadorias recebidas diretamente do Sul de Mines 

S/tbado, dia 14. inaugurou·•• j Queijos I Mi nas, Vrato, e a valo, Parmezoo. 
à rua Marechal �loriano, 2422: 1 ,\la nteiga , Doces e '2ooserv.as em geral 
o Posto de Serviço Automobl· 
listico "Esso", da ti�m• Mon· 1 

LINGUIÇA MIIIEIRA ESPECIAL 
teiro do •  Santo, & C1a. 1 . . . . 

0 rel�rido 1-'osto, bem ins!3· Entregas rápidas a domic1ho - Vendas por atacado e a v3re10 

�0�
0 

.���!o';i\�;1:S
º

!�\:;::
d

:� 
1 
Rua Mam�al floriano. l1�� · nova l�uanú-E. do lm :iuas nece&�1d:1des. 

..,,,. ... -....r.-.. -.,......,...,.._._.J"\., ....... --_. ........ --..... - _. ..... _..,.__ 

Ginásio Afranio Peixoto 
S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L  

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto 
Ma ntém os C u rsos Vrimãrios, lldmlssão e 6 oas lnl

A v. Manoel Duarte, 119 Tel. 50 · Nova lguaçú · E . no Rio 

-... .,, 

. � 

............ -·"""" 

A 



CORREIO DA LAVOURA 3 

E m  c a d a  refr ige r a d o r  

A sta, M. O. reapareceu domingo, de
"º'"· de prolongada ausência do coraçl!o des
ta c1dacle. Chegou de mansinho, viu tudo dis-
1-'hceolemente e !oi embora de novo. Não 
matou saudades que não Unhe, mas permi
tiu que os moços. ao vê-la, matassem as 
8Ull8 ... 

A galante N. está perdendo seu tempo 
olhando insistentemente para o moreno F., 
que é namorador pra chuchú e agora está 
muito interessado na formosa N. (' Logo, a 
menina-moça, dos olhos de jaboticaba, pode 
Ir desistindo de sua primeira (?) sventura. 
pelo menos enquanto seu queridinbo estiver 
entuslasmudo por outra ... 

frlgidaire 
Agora uma pergunta : Que se passou 

co111 ""�" morena d� olhos bonitos ? Embo-
1" de. quando em qu,rndo sorrindo ante o 
r.�plendor da lesta e o povo que se movi
mentava e se divertia, seu pensamento pa
recia olio estar oo que a rodeava, mas bem 
louge, mergulhando seu •eu• no mar pro
fundo da tristeza ... 

• • 

• • 

E' me•mo. A jovem M. P. ficou um amor 
em poucos meses. E' tõdo graça, ternura e 
simpatia. Começou outra fase de sua vida 
só para nos trazer ao coração ale�rla e 
lelicidade .. 

• • 

A jovem A. C .. um anjo da cõr de jam
bo, tomou uma resolução súbita : não opõr 
nenhuma resistência ao endiabrado Cupido. 
rtesultado : caiu no laço que lhe havia pre
parado :> F .. que é da velha escola de se 
fazer uma cooq uista perfeita ... 

Certo moreno não deixa a mimosa V. 
C. C. sossegar um instante. Não lhe dá uma 
folga. nem desiste diante de tantos esforços 
em vão ... Diz que há-de conquistá-la mais 
cedo ou mais tarde, nem que tenha que des
cobrir o segrêdo da bomba atômica para 
destruir a barreira que lhe impede ess!l con
quista amorosa ... 

da 

• • . . . 
Reparem na elegãncia da jovem E. F. E' 

uolável ! - exclama um seu admirador mais 
entuelasla. Hae a garota, tõda faceira. vai 
passando pronta a dizer · nem te ligo !.. . 

li. A. A. é uma estrêla que vem surgin
do, no céu iguassuano, radiante e bela. Será 
realmente o astro preferido dos anjos ? ... 

Não hã dúvida de que a jovem J. A. A. 
vem conquistando, com as flores de sua 
alma, uma verdadeira legião de admirado
res. O que está em primeiro lugar é o jo
vem H. O., seu colega, que vigia noite e dia 
para que outro não se aproxime muito de 
seu amor ... 

D R. C O I S I N H A  

As t e o r i a s  fi l o s ó fi c a s  
A Y L T O N  A Z E R E D O D A  S I L V E I R A  

Desde o início da m•rcha 
,lo conhecimento até nossos 
J,.,, :cumularam se otravés 
do, tempos num erosas teo
rias 6lo,6ficas que int<rpre
ruam, cada uma segundo 
S<U feitio, os cornos e os 
porquês da natureza. Não 
�e d<tivcram ai, porém, as 
rtfcnJas t-:oriaL Foram n,ais 
lo11ge, apresentando soluções 
aos problemas que rm rndas 
os époc,s of!ig,m a humani
,Jade. 

vislumbram com clareza o 
caminho a seguir em face 
dos problemas da época em 
que vivem. Nasce assim o 
discípulo. Este, em geral 
fascinado pela personalidade 
do mestre e apegado quase 
sempre à pr6pria rigidez da 
doutrina que abraço, repeu, 
sé.:ulos afora, os  mesmos 
palavras que e>uviu, indicio
do como direção a seguir, 
aquela mesma indic1da para 
uma encruzilhada que ficou 
para trás. As soluçõc•, propo,u< fo

ram scmprr, logicamente, e 
cm primeiro l ug>r, funções 
dessa mesma interpretação 
particular da vida; não há 
dúvidas a respeito. Em se- 1 ,-

----------
gundo l-Jg,r, e cscc é o pon
to flutuante, se mpre se re 
!«iram ""' que fica,se fr,.
unte, a u�na detC"rrninada
Úsce da cvoluçao hum• n,' o 
que <quivale d;zcr : for,m
soluçõ·s par.:cu lare; cstrci
ramcntc l 1gaJ,s ,o momrn-

Olhando de hoje para o 
futuro, acrcdiun,os ser im
possível determinar um• so
lução geral para os problc-

Seguro de vida 
Aci1entts Pessoa.is e do 

Trabalh0Frdº!i?cia��tomóve 1s,

Roberto Cabral 
10 hi,róríco que Ih« deu' Corretor 01,clal 
origem. R. Berna,d,110 .\/,lo, 2_�:; 1-�'. n2 v enLd .. , muito ju; Telefone, 418 
to reverenciar aquele, que- , ____________ _ 

Professora d iplomada 1 
Aceita , Juno< de P:::>RTUGUÊS < FRAN(b 
(principi:.ntcs e adiantadol) , m !.U J  rc�iJr 11, i 1  

R a a  S d e  Julho, 1 7 2  - N o v a  l g uassü 

Colégio Santa Maria 
(R laaaga rar•!le breve m e n te)

CURSOa 
1ntan111, pr1mar10, adm1asao, dat,1ogra. 
111, c:1.Jlgra f1a , taqutgrafla -.: rscr1lur a

- ção mercantil -

mas humano,. Caracterizado 
o fcnôm�no, cremos que :as
teorias modernas devem, an
tes de tudo, fixar com cri
tério sua posição em frente 
à marcha continua  da his
tória, considerar o dinamis
mo da vid.1 e as modific, .
ções • que e>tá sujeito o 
matuial em torno do qual
elas se moviment2m, tal é
o homem. E aos seguidores 
dos mestres, que fique sem
pre cm suspenso a adver
tência ou a lembrança de
que : se nascrssc hoje e vi
ves1c nos no,sos dias, aque
le que tanto admiro e t<·
nho como o portador da
verdade, aprcstnt>ria aos ho
mens :as mesm.11s so]uções e 
o mesn10 C4mmho que apre·
,cntou quando viveu ? 

P B D 2  

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESENTA, DI AIVA
,1/E!l'TE', DAS 16 HORAS

A:, 16 e ,;o HORAS, O 

J/l'DJCADOR LO.IJE.R. 

CIAL lJJ;:; NO VA 
IGUASS/J'. 

Gentileza do alio comér-
cio lguassuano. 

Anuncio neste programa • 
eltarás confribulndo poro 

o engrandecimento deste 

prospero Município, 

ORGANIZAÇÃO
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSE DUBA 

GENERDL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de Hderança em refrigeração !  

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire está implicitamente garan
tido também pela Gtntral Motors ' 

Em seu prm·eito, dealrute desta dupla 
garantia ... escolha um Frigidaire-desde 
1918 o pioneiro e líder da refrigeração 1 

íRIG IOA JRE  · MARCA EXClUS IVA DA G ENERAL MOTORS 
Concessinndrio Frigidaire em Nova Jgua�s,i : 

J " ii e R. e 11 R o e z ô 
J' , a V. J 3 d e ,lf a r Ç O, 4 8 

INDICADOR 

M e  d I e o 

Dr. Pedro Re9ina Sobrinho 
Médico operador. Parios. -
Consultas diárias das 8 ás ; 
hs. -R .  Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova Iguassú. 

6 

A d " o g a d c 11  

o Dr. Paulo Machado-Advogad 
- R. 0etullo Vargas, ffl. fone 
282, - Nova lguassú. 

: 

,Dr. Josi Basilio da Silva Junio 
-Advogado - Escritório : Ru 
Ja Quitanda, 50, to andar S. 1 

a 

Te), 43 6154P, 

Dr. A. Martins Pereira. - Re 
sidl!ncia : R Marec:hal Floriano 
2057 - Sobrado, a ,.r ,.1monlé 
Nova  fguassú. 

Dr. Antonio Cionl Ad\·ogado 
Rua Marechal florlJnO, �039 • 
T<i. 226 - Nova lguas,ú, -
Rua Qui tanda, 1 9 - To l .  22-4693 
Rio de Janeho, 

T a b e l i ll o  

s 
1 

Cartorio do .2° Oficio de Noto 
• João Bittenco11rt Filho-Uhcia 
do l�eg1stro de Tllulos e Do 
cumcntos. Comarca de 0uqut' 
de Caxias - E do 1<10 

D e n t i • t • •  

Dr. Pedro Sanlla90 Co1cla -
Cirurgião 0enllsla. Ralo X-(Edl-
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele, 
lone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgião--
dentista. -Rua 13 de Maio, 23 
- 5° and., Sala 503 •• Edlfieio 
Dork-Rio. 

Despachantes 

E•critorio T icnico Comercial-
Santos Notto a Irmão (Contado-
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Geiullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhãu-Aj. 
Despachante - Serviços comer-
clals. Escrilas. Transfereoclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Uetullo Vargas, 165. T<i. 243 -
�ova Jguassú 

Cid do Couto Per•iro - Oes• 
pachante oficial junto à Rece-
bedoria. Esc : Av ,  i�ilo Peça-
nha 1 54. Tcl. 234 - lfrs : rua 
Ber�ard1no Melo, 1595. 

R 1' 0 l (:) T É <::! N H:r n 

pa 
Marinho Ma9alhõe1 - Det• 
chanle Oficial da Policia. 
ala de todo serviço admlnl1-
tlvo desta reparllção. Rua dr. 
tullo Vargas, 52. Tel .  3 1 6  -
va 1guassú. 

Tr 
tra 
Ge 
No 

eeNSTRU T e R E S  
J oão Simonoto - Construtor 

nclado. - Encarrega-se de 
strações e reconstruções ern 
ai e sob administração. -

s. : !lua Marechal floriano,
6 - Casa li - Nova lgu1soú 

llc. 
con 
ger 
Re 
203 

R 

trut 
oberto Boroni Soare1-Con1-
or l icenciado no Munlclplo 
Duque de Caxias. Resldeate 
Nova lguassú á rua Edmun, 
Soar<s, 304 

de 
em  
do 

.. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
i fli!füllfiiiffl 

M 

.A an l iga üfldna e 'ª'" de 
0RB I RR é a mais 
radie� t�ptc·aLuda, � 

manlém um moderno e b, 

p3ra montagens, r lh, r nias e ccn� 
m rr.(:nlado l.,bc-ralnri(l, 
t i to  de qua lquer zpatl·· 

I antJ,1 e p r l·ço modl.:-o. lho de alta prcc1sJo. com ,gar 
PRAÇA 14  DE DEZEMBRO, 32, T EL 1 27. 

- - . - - -

Dr. 

........................ ..,,..� ....... ---

Eduardo Sil va · Junior 
CIRU,dGÁ0-DEN TISTA M111'lcal11 •llertaa • ••• 8 A• l i ,  da• IJ h 17 e d a, 

19 b li -oru, díariameaie. 
Oireçio de Jt,j\e, eARL� S DE S('11 SR
IUA MAIIECHAL FLORIANO, 1180 - NOVA IGUASSú 

& J  
para loja d e  fl· r 

lh uga. -se. r,gens I S a 1 ã o 
acabado de cons .. 

l •u • f  f?u:'.1 En1llio Guadagnl n. 
1313. M"quita, 3-3 

Luiz Gonçalves - Clrur�lão 
Denllsl• • Dlarlainenle das 8 ,s 
18 hora!j, Rua Uern..irdli10 Melo 
n. 2 1:J9. l'dt>IOOt" , 3 l ,1 ,  Nt,VJ
l�uae&il, 

R U A R O D R I G U E S 

N I L O  P O L I S  

,1\ L V E S, 1 3 o 7 

E. D O R I  O 

� .., • Ili � ·'IIJl-•IIIIIIIIWIIOIIIIW ............ .;.-
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Dr. Américo Braga l 
D••• p•l•vr• • de saudade ao 

gr•nd• m••tr• 

No cumprimento de um de• 
yer puniente, venho render at 
mlabu u tlmll e revuenltt 
homenaicns à memona do tX• 
cebo c1enll1 ta que acaba <1• 

e•olar•se .-ioa paramos da Ete1-
1"�

ª

::;pre11 do faleclment? dt 
dr. Amerlco Braga encheu dr 
dor profunda todo1 01 que co 
aheceram aquela alma simples. 
aquele alma coraçloi que tive 
ram como eu, a auplna ventura 
dt: o conhccer e, eapeclalmente, 
o• que receberam eeus bdoa 
• nalnameatos, aceitando lbe sem
terglveruç�o o ir1ç1d, de um•
lln� de conduta que esta•• 
nc1 moldea de seu car1tcr 1n
llelllvel de educador uemplar

Não vale proteatar contra os 
1olpea fnnperadoa que o dO· 
llno nos reserva . . . 

Maa bj que lamentar01e com 
a triateu mala profunda quan 
do noa priva, pau todo o sem· 
pre, da amizade e do coovivlo 
de um e1plrllo superior, dotado 
das mala raru vlrludce. 

Nlo cabe à mlnba mediocri
dade fuer o elOllo de Amerl
ro anca. Basta que recorde 
aqui a exprcasio da grande dor 
de todoe 01 que o acompa
•h•ram ao seu ultimo repouso 

e ninguem melbor H merecera 
do que o pranteado morto. 

Mais do que eataa linhu, til· 
primem 01 coraç6ea tranzlclos 
de dores e u lagrlmn senti
das que Hbem araduzlr os SO• 
tr1mcnto1 .. 

foi o vendaval que passou e 
derrubou a arvore frondosa que 
abrtcava, à 1ua sombra, um sem 
aumero de alelç6es. como Iam· 
bem oa canudos vlajorcs q11e 
buscavam um relrlgerlo àa ar
dent111 dn amarcuru da vida .•. 

cou dos olhes do autor de to
da!!: as cous.1:i.". 

Chircmos, po s. sobrt tu 
mulo do ,nc-sue qu.!rido alê que 
a, n:,ssas 1agri ;i1as SI! tonver-
1,n1 <m bals,11110 d .1 crença de 
que a sua n,t'n,orta nào !!e afas� 
, ,.,J jamais dt no�sa menle. 

A cnorle, du 1a  e 1nexoravel 
tetrlca e lra1çodra, não qu,� 
conlinUIHC Y IVl'Od C' quent só 
prallc:tva o bem e encaminhava 
aqueles qu=: desl'javam progre· 
dtr por uma l'Strada florlda e 
bonançosa, em busca de malo
re• glorias, n• real ização de 
mats alevantado$ vôos 

Consolai.voa, mocidade estu
diosa . .  

Consolemo-nos. poh.;ue os 
entes privilegiados não mor
rem . . .  

Como Renan, perguntemos a 
nól m,smoa se não é verdadei
ra existencla a que continua 
para nós, nos corações daque
les que noa amam. 

Agora, vós todos, para quem 
�scre,.,·o, amigos, admtradores e 
dlsclpulos do lnesqueclvcl mes
tre - joelho, em terra. Que os 
portlcos da Eternidade se abram 
para d2r enlrada ao portador 
de tão raras e peregrinas vir
tudes, que IÓ "esperava na 
morle", porque o mundo era 
pequeno para recompend-lo, e 
que bem podia dizer, como a 
Escritura : "Se eu fõr julgado, 
e l  de ser acha do justo" •. 

Eis. pois, a romagem que fin
da em "" aotlos de esmeralda 
do amanhl; els a homenagem 
que a minha estima e minha 
magua desfolham roxa sauda. 
de, à llõr da terra piedosa onde 
descansam 01 seus preclosoa 
restos. 

Adeus, mestre querido. Até 
IL. Foi a constelaçlo do Cruacl-

ro do Sul que perdeu mais uma Nova lguaçú. 10-6-47. 
eatreta de vlrldo fulcor • . .  

Foi o !!atado do Pará que Antonio de Soaza Mello Filho 

CORREIO DA LAVOURA 

Dr. 19uiz Gui marães Dr. M. e. Florflnc� 
CLIN!C,\ MÉD.L,\ - CRI ANÇA5 Doe,.ço, de, 1e11hM01 - P,e-Netel - Perto, 

Coo,altcrlo • Ed. Duke. R,u 13 d• maio, 23, 16· auar, Mlu 
H�'.J\3¼. '1,u, &•� e SI•, da.1 \t ú 11 boru - RIO 

Re1ldencio I Ruo Berno,diflo Melo, IOIS - Telefo11e, 19 

Rcsidenc:la 1 l\ v. Sa ntos D u m o n t ,  
T e  I e r o n e,  8 

D11 13 ás 16 horas 

C O N S U L r O R I O . 
R u a 5 d e J u I h o. �t - Tcl. 2 O 6 

H O R ,\ R I  O 
(Olaria ente) Ou 16 h 18 horas 

/nc&cCJfÍlll 
Comercia? 

E D I T A  L
1 

Fogos "Adrianino" 
F a r m a o / a 

For111ocia • Drogaria Ce11fral
Rua Marechal Floriano. 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú Oe
posltario dos Produtos Seabrma 
e V1ctory. FarmKeullco A P 
Oulmarã<S Vlctory. 

easas F u n e rar1as 
Caio 5-to Antonio - St'r 

vlço Funerarlo - Ouilhermlna 
Ferreira da SIiva Rua Mare
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguasaú 

Coaa $6o Solla1tia. -Calxõ•s 
e coroas - Oava1do J . dos San
tos Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

D i v e r s o s  

Altivo Ribeiro - Agdm,aso1 
- L,v, ntanienlos 1opo�raf1cos
Plano, urbanização e loteam•n
tos - Rua Wlta G,nçalvcs, 459 
- No.a lguassú.

Delli• Pereira Montenepa -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lcuossú. 

De pr2p com o prn.c, 
de 10 di•s 

O dr. Ac•cio Aragão de Soou 
Pinto, JWz de Direito da Comar 
e& de :--:ova Iguasso, Estado do 
Rio de Jueiro, por aomtaçlo m1 
forma da Lei, ttr. 

}'az sab�r aos que o prenate 
virem ou dtle coohtcimento ti 

Os melhores e maia bal'Gtoe 

Ven dem•se 6 R aa Marechal Plorlaao, lb8,I 

TEL lll6 NOVA IGUASSú - E DO RIO 
verem que o Pott,.iro dos .\odi· ______________ _ torio, veodcri tm pra�•. por -- --------

,_,,_,._,.,,.,,.,,.,,.,,.....,,._,_,_ __ ,.. _____________,_ 

Sorve\erial Bar e Restaurante 
mURICIPAL 

preço superior , ••aliaçlo, no 
pro,imo dia 26 de jaaho, ts 14 
bolll!I, no Edifir!io do Foram dts 
ta Comarca, !iltO 1t. Praça Joio 
Pessoa, sobrado, nesta cidade� os 
bta'!I pertenceote:1 a Amnico V f"' 
pucio Alvar"z penhorados a.1 açlo 
de Escussllo de P•nhor qo• lhe 
movo o Banco do Bruil 8. A 

v ETES constante do se«uinte: Um torre- SERVIÇOS DE LANCHE E SORº 

no •itaado t rua Boa Vista, me Coalnha de 1• ordem-Especlal1 pratos • portque11 e i diodo •iate • sete metros • cin- brasileira. _ Vlnhcs finos t de mua. couta centimeuos de lr•nte, Acellam- encomendaa para fellaa igu•I largura na linha dos lun-

1
do,, por setenta • cinco metros e 

ª 1Y88 .&. 'Bonseca Ltda. cincoenta centimetros de exlen .a. 111, � 
metros do outro lado, limitaad

0
o
. Raa Marechal Plorlano, 2180 - Tel. ff� de uw lado com a Tran ... l'r 

•lo por om lado e setuta e om 

1 jctada, do outro com Zulmira AI-
N I Ú ..,.....,_..1_ tio Rio nroz. o no, luodos eow d Mar· 09a QUGN -

g1rida Altares . . Teneno . t�•c
0 • , " ,-situado nesta cidade, pnaeu -

distrito municipal, dentro do pe 
r1metro urbano, &Tali&d.o em . .  
Cr S i0.000,00 (quarenta mil cru-
zeiros). Quem AOS mesmo• qais('r , o I o a o G 111 o o I D o o o o O O 1 1 1 1 1 11 1 1 111 1 11111111 I t 

Sociedade Laticinios União Lida 
Usina e B n&reposlo de Lelle 

L1boratorlo1 complelo1 para analtaes de leite 
perdeu o lllho dileto e a moei- , ..... .v-..._.._ .... ..__ ••• ., .... , •• .._...,.dade eatudlou o mais querido S. M. T orraco - Cop las e pa

pels h ellogr.illcos. R .  Urugua,a
#e/eOff Trlg11elro na, 1 12- I• and. Fones : 23-4968,

de seua mestres. . . 
Foi, eaflm, a latalldade da 23-2663 < 43 8826. 

laaçar, compareça no dia, bora • 
local mencionados qae o Poneiro 
dos Auditorios eauegari os bens 
a quem w11is oferecer acima d• 
avaliação. Para que ebegue ao 
coohec1:nento de todos, foi pusa· 
do o presonte, qae seri alisado 
e publicado na forma da Lei. 
Dado e passado nesta eidado d• 
Nova Igaassú, Estado do Rio de 
J ao e iro, aos vinte e sete d�as do 
mês de ma,o do ano de wal ao .. 
vecentos e quarenta e �te. Eu, 

M A T R I Z :  
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (Edllicl• proprie) 
NILOPOLIS - M11alclplo de Nove 1t-11 - E .... tio llo 1 el natural que, roubando-nos 

I 

Despachante llllllicipal ente tão caro, nos laz derramar 
rase pranto tio unto, como Av. Nilo Peçonha, 13 (EdlRclo 
aquela lagrlma na eloquente Nlce)-4> andor ,olo 7-T 1. 211compar1�io de Alcundre Du• ' e 
mas, que "a Impiedade arran- Novo 111,..116 - E. do Rio 

FotograRa lgua110 - Lauro 
lle Ol lve 1 ra .  Chamado• a doml
tl l lo. T,H,m<, 146 - Nova 
lguassú. 

f:.ga, Cur/i,s Mum& ::i11rJ,, a,
.Arugãu, E,crivllo o sabscrcvo 

O Jaiz de Direito : ru,.) Ac,,
ciu Aragà1J ú� .Suusc.t Pmto 

S-3 

F 1 L I  A L :  
USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 511 (Edillcio proprio) 

VILA MEIITI - Mniciplo de Doq•o do Culo1-l. olo IJo 

J e s É M A R I A  T B I X E I R A  
SOC/0 GERENTE 

Oficina Mecânica lguassú 
Mandioca e alpha - Com

pra se qualquer quantidade. â 
rua S. Sebastião. 1 695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio 

-v>o o o 0 a o o o o cio Q o o o o o o o Q o o o o o o o o e o I o o o o 0111 o o• 

Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 
miohõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adapta�io de 

freios hidraulicos a qualquer upo de carro. 

O U C C / 11 1  • F R A II C O  
R. Marecbal Floriano, Z376-NOVA IOUASSÔ-1!. do R.io 

T
ODO o individuo q•e deixa 
de contribuir para a ma• 

nutenção e prosperidade da lo• 
Vende-Se maroilico lha local, comete rraade atea

i O t e  de lado contra o prorres•o so• 
terreno, mediado I Z,mZO de tes. 

\ cial de seu meio e dificulta 0 
!ada para a rua cel. Alfredo �010 dos beneficio• que ,1 im• Soares, aeata cidade. Ver e rensa r di aliza ao de,em• tratar com o dr. Feraaado Na- P P O ' 

docio. ne� Briga cio .  ! ,1e:1ho de .1-eu nobre ,acer 

,llHIIIIIRllllllElll"lll\lllll\llfilUlllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlllllllllllllllllll!llllllillUlllllllllnJllilllfllllllllllllll'.ílllll!l!IIITilllll!lll!l!llUi'�l!lillllllliil!:11111i:ll:; li

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

s rvl O de torno mecanlco e piai na, conserto, de miqulnu e ç 
enl reforma em molore1 de combuatlo Interna, 

m�::a:em 'e assentamento de miqulnH de qualquer tipo. 

Bittenconn & llarcão L\da. 
ba U de Maio, Z3 • Tel. 136 - NOVA IOUASS0 -Eat. •a Ria 

! Armazem lndependencia ! ·------

1 Matriz : Praça, 14 de Dezembro, 84 - 'l'el. 424 
�� Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rna Marechal Floriano, 2312, =I! == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Anitin. Tel. 2 == 

ê 
f Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 1 1 Seco, e molhados de primeira qaalldade. - Ferragens, lenha e carvão ! 

ti 
E ntregas a domlclllo - VENDJ\S 1\ DI N H E I R 6

' P�I\NCISCO 131\RONI & flf:;Hl\ s 

Munlclplo dt1 Nova lguaeaú C•tttdo do Rio 

� ,  
íiiÍ!llllllll1111111llllllll\llU1lllllllllfil\llll\\lllU\\l\l\\ltlUlll!llllllll\\ll1Ul111111\II lll.!lllllll\lllll!Ulllll\lUll\lllll!l11 lllllllíll!llllilll!lllllllllllllllllllilllllll !! Ili! !111 llP:IIUllllllll!llll!ffilll!lll!:;!!. llll!ffi�

Agencia Ghevroiet lguassú 
Peças e Acessorio, cm Geral 

� 
Coaceuloairla do, ,......_, 

� da GeHrol Mel•• do .... 
• dl1trlbt,idor11 dai Gelodeira1 F,..,._. 

Pneus e Camara, de Iodas •• mar'81 .  - Oliclaa mecaaka 
a cargo de tlcnic01 competrntu. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL J()J 

J oã.o B,. Cardoao 
Rspruentaolo da Shell ,'l\o Bra11I Lle, 

R u a  13 de Março, 118 - Tel, 212 
N�VI\ I GUl\SSO e. oe Rl9

.-, 

' 

' 

, 

' 
• 

bcimpa-11 Cllllf 
llil 111'11 il 'lt ll .... 

,. IILO PI; 
·· ---

Casa 



.. 
------

A PEDIDO 

R e e 1 a m é=t ç à o
\,_. ftr,!.1 /or do h,-•!lwnle p, - 1 quut1d.1 i -n; ,m m U lifa, /11 m,-,,,,1,, l!.:/'<J'","'·"ª"'º, CORRI::,,/(} h,, (' jtmbu .... lJis.\r.,u,_.., u wun,·DA_ l�A � 0(, I< ._4 5audaçõp� itl.!,,·u/:,r qu. tomo., />rnuür o:.e� ab,II.\O•I.J\'\t 11,Jdo ,•nn />e dilos, fl1l1"1"1l"ó ,,,, qm11(11/ dr,s dtr ll V .. "-. s.e dign6 uzcJuir �ltJS fnoprto.\ cimw� ,, quf' ,, .. o NU cnlu,ia'!> de�lt.: concftfuado 70,- cnnsiderado 1,m roubo, e qu,, ,tfll a fi._tg,·tutfr ttclf:mação :  tin!iamos de Pº!!''" a 1;,aida dos No d,a 9 do me, cnrrenlP, animais, sendo iriamos para rsta,ido eu, /oaquim ,1/nntciro o xr,dr,z Diautr disso o sr.Varandris. tm /)aifstra c�m d,- Nelson nsolvn, pag,,r a /)ade veriws e 1IC'gu.s no largo deno- delr (CrS 27.00 como con�la minado (havasco/, de�t,cdi-me do recibo qur tem). mas eu que deles P1Pc1sumenfp á,; 23 liorus me ,ecusara ti tal, fui un,du ' 3;"i mi•,�,tn"- ,  �ccolhendn.n-ze u :;ido ao _"Codrez. nnde fiquei 1 

'Ht'll /.,,,. f hFga,ido em {,ente Jt,,,a " 45 minutos, f>rejudica,i
de mPu t'"fabelrcimento. stlo ,m do meus 11tgrcio .... Pa,sa-lo t5.se 
ru,, B 11 1 .,1;, l"nior, 1107, n'1lti lemf>fl, fut m.1•vn1enf�1 üb-,,_da
dweri.fls <abri/os nos j14ndos de do nos grades ptlo ''!oe_t;,t,ga• 
meu tt 1n 1w d(vorando as ar- dor F",,,,·, ,. que me d1s1,,e pura 
7'Urt'5 c;/1 txi•·fet1ie.t;;,. <.:011.t"i o paga,, tn,qu(' 11âf> jica,_ia nPm 
fato a meus amigos "· depoi�, mais pobre r.em 11w1s nco. Va 
co,n n uxilio de dzinltos e um citei, mas tu alui couco,-dandfl 
meu Emprrgado, cons,gui pren .. em potfar_ " _çaida dos n, imm� 
d€r duo.'- cabritas e ltfld las do Drpnsilo, armdP n auxil,ar 
f>a"'a o c111r,•I do Deposito da da Pvliciu, �r itlor;.sur, rnu Pre/eifu,.a. De volta desst Ira- buscd-los pnra eu!,Pgar aos 
ba/k1, 1•i o sr. Nelson da S;J. donos 110 dia seguinte. 
va à.s VfJ /tas com uma outra Agv,·u, sr_ Redutor, eu, q11t 
cabra e três cabritinhos, que fiquei com diversas arvores f_ç.. 
pertence,n à d lzaltino, a mui• tragadas, como podem ser t>X·J
to digna chefe da macumba minadas, e que sojri vexames, existente no Beco dos Uruóús, ainda ter que pag.ir a saula 
na mesmo lugar. Tudo saiu dos animais do Deposito, é i,,,. 
muito bem, mas no dia se- possivel, porque a lei obriga 
gurnte, 10, a dila d lzaltina que os donos de animais pa
comói,,oi, com o aux1lrar da guem us danos por eles cau
Poticia, sr. Quinca, que é seu saaos á propriedade alheia. 
protetor, e mais o sr. Gabrül Mas comigo e o sr. Nelson 
Fragoso, homem doente, e o Dias da Szlva nconteccu o 
s,. Alcides dos Sant,,s, que são co11trar10, saifldu o tiro pela 
cawcbones da mesma linha, culatra. 
pura rrem á J?elegacia ás _11 Pedindo desculpas, rei ter o a horas desse dra. P�to sr. Qum- V. s. meus protestos de alia ca e um praça fui tntzm_ado a estima e elevada consideração. comparecer á Delegacia Junta. 
mente com o sr. Nelson Dias Nova Jguassú, junho de 1947 da Sitvu, sendo ali acareados 
P_e_l_o_i_nv_e_s_tig�a_d_o_r __ F:_ra_nç_a,_(a_s_) _Jo_a_q_ulm Monteiro Vara nd�s 

V I LA  I R A C E tJI A  
TERRENOS A LONGO PRAZO 

Antonio de Sousa Pinto e Manoel Quares

ma de Oliveira, Corretores oficiais 
E.ncarrrgam-sc de comrra e venda de imoveis

Lotes a partir de Cr$ 10.000,00, prestações desde 200,00 mensais 

A V EN IDA NILO PEÇANHA, 23 (Ed ifí cio Nice) 
5° aftdar - sala 14 - nula cidade 

Casa 
oe1artamento �e Moveii 
Dormitórios 
Salas 
Colchões 

Tapetes 
Congoleuns 

Malas 
Rêdes 

Oleados

R u a B e r n a r d i n o  
Melo, NS5 - Tel. 264 

J.....(aura 

Laura 
Departamento �e RMioi 

Rádios 
Toca-Discos 

Eletrolas 
Válvulas 

Foga reiros elétricos 
Fogõe, a oleo 

Material elétrico 
Material para rádios 

R o a  G e t u l i o 
Vargas, '.l 

M orei ra 

NOVA IGUASSU' - E.  DO RIO 

� E F � I G  ER A D O R E S 

F R I G I D A I R E  
I nstalações eome rcia is  com U n i dades 

P R I G J 0 1\ I R E. 

Oficinas de consertos e montágem

J oi.o B.. Cardoso 
ATENDE-SE A DOMlCILIO 

T RA V , 13 OE MA R�õ, tJS - Fone 2 7 2  

CORREIO DA LAVOURA
s 
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-- Associaçao Comercial e Industrial ·
5 

- d e  N o v a  I g u a s s ú. ; 
§ -

§ 

C O N V I T E  -
;::;; =
= 

- A Diretoria da J\ssociaçã.o Com�r cial � ln• � 
dustrial de  Novd lguassú convifa os srs. Comerciantes , ; 

: Industriais e Agricultores deste Município para a solenidade de inaugura· � 

__ 
ção

1 
de sua

h
n�va

d
_sed

2
e
2
, n�

1 
A
8
v. 

h
Nilo Peçanha, 23 . 3º and. (Ed. Nica), a = 

rea izar-se OJB, ia , as oras. ã 

- 1 
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C om i ssão M u n i c i p a l  de 
Preços e Abastecimento 
Organizada em cumprimento ao decreto-lei federal n. 

9. 125 de 4 de abril de 1946 e de acordo com o estadual de n. 
3 . 1 17 de 2 de abril de 1947 . 

Preços máximos pcrmissivcis cm todo o Município 
de �ova Iguassú. 

Bleu rose especial 
• • de primeira 
• » de segunda 

Japonês especial 
• de primeira
• de segunda 

Amarelão especial 

A R R O Z : 

B A T A T A : 
Branca de primeira

• segunda 
• » tercetra 

Estrangeira especial

F E I J Ã O : 
Prelo de primeira, brunido. 

» tipo comum 
, (saira velha) 

Farinha de mandioca 
Café moldo 
Carne seca 
Açuçar refinado 
Sabão especial  
Alcool, htro 

Quilo 
• 

c,s 3.80 
» 3.70 
» 3,50 
• 3,60 
, 3.40 
• 3,20 
" 4,60 

Quilo 4,80 
• 3,80 
» 3,00 

5,50 

Quilo Cr$ 3 30 
2,80 

» 2,20 

" 

2,20 
, 10,40 
• t i  00 
• 3.50 

7.40 
3,80 

AVISO : - Fica avisado o publico de que, em caso d e  
recusa d o  proprletario d o  estabeleclmenlo em atender à pre
sente tabela, poderá telefonar para 189, a fim de que a Dde
aacia Regional providencie a re speito do fiel cumprimento da 
presente tabela. 

Nova lguassú, 17 de junho de 1947 . 
Humberto Beruli Ai,gusto Moreira 

Presidente 

O municipio, esse eterno ... 
(Conclusão da I• página) 1 Seu resultado, como com· 

e d 1 1 pcnsação pela excessiva cenorno O governo oc� • !e cralização dos ultimos tem-forme melhor a consc1enc1a - d á d · d civ,ca. pos, nao po cr c,xar e 
Nos fütados Unidc,s, sob ser a descoberta de energias 

na alma naciona l, que, por o governo de Roosevelt, 
sua vez, se traduzirá em também se deslocou cm lar- maior riqueza, poupando· ga medida o centro de gra-
00,, de futuro, 0 cspct.lculovidadc d• política nacional 1 degradante de cidades e o-d_, EStado par� a União. calidadcs caindo aos peda-Na Europa do após guer- ço•, aos olhos  de quem se ra, mesmo cm países tão aventure pelas lascim:lveisaltamente conscientes d o estradas do nosso interior,ponto de vista político quan· só porque não scri• possivdto a França, as primeiras 
ao governo central atender eleições realizadas foram as a essa multidão de problcmunicipais, d�spcrtando assim mas, c:Jja solução, pelo bom a conscirncia popular para ,coso e p'>r just,ç •, d : vc 

as m i i ;  importantes bna lha, cabtr aos proprios governoscm torno do governo nac,o- municipais.nal. No Chile, •s m!llhcres 
e os estrangeiros com mais 
de seis meses de rcsidcncia 
no país n:fo tinham voto 
p,ra a c•colha do prcsidcn· 
te, dos senadores e deputa
dos. Mas podiam vota r na, 
eleições municip,i<, de múdo 
que o ,nunic iplo se tran�·
formav1 r uma  verdadeira
c•cola de cidadania .  

bse interesse pcl• politi
ca comunal, de certo, não 
é mais  do que um rcfl xo 
de um interesse mais pro· 
fundo pelo ,cu bem estar. 

(A. N. B.) 
Y\/V',h-.,...y,/'__.. ...... ",/\,NY" 

E. C. lgo.a.ssú

N01' .1. - A Diretoria do E. 

e. Iguassú reso1v• iwpedir o io
grnsso, �m qna1sqoer d.epel!den
cias do clube. do •� s0010 S,d,�y 
Avilo, em virtude de não possuir 
a necessaria condição para �or• 
responder ás rxigeoeias sochus o 
disciplinares q u-a regem as fun
ções do clubo 

Nova lgoassú, 18 -Vl-19!7. 

Satoma, a'Avtla Turres 
Anxiliar de Scrrctaria .... : ... : .. !f+:J..,.-,.:-,.:-:.,.:,,..: .. :-: .. :...:-:,.:,.-:,,.:..: .. :w_..:J. .. : .. ;*!. .. X. .. :,.:,.-: .. :..,_�.-,.)+!-:-:...:-: ... :-:-:-: .. ; .. ;-: .. :,.:-:-:-: .. :-; .. : .. :��-: .. ;.

} 

1 Casa N. S. de Fatima 1 1 E:�:!ª c��t�::e 0

1 O �',\';'; � ;
o

; : -:;;� ;'EIII l de Mme. M,,edo

' ã A O · g Confere diplom,s pela Aca-
'( Completo •ortimenlo de genero, alimentícios nacionais e e,trangeiros . Carv o, ves e vos 

f demia de Corte e Alta :} 
& N'I ! Costura do Rio de Janeiro

Í A M E  R l C Ü J .  ,. · 1 Rua MarechMloriono, ffl9 
• 1 .: f Telefone, 180 
'f·f· R u a  Marechal Floria no, 203 7 - Tel. 22b - Nova guass.. 1,. Y. NOVA IGUASSÚ E. DO RIO •t 

(1 0 0 0 Oif 11,,,,(,-,.... • .. •_y_.,.� .. !,,o• V ��018101oeooeoooooooo�•ooooooooaoooooooet,co :.::=---���,_:.:...,__..M _ _. ..... ----
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! DA VIDA DO GAMP� SUA UTILlpAD� 
1 

CORREIO DA LAVOURA 
ERNANI E.SMERALDO DE flGU E l llEDO J R .

FUNDADO EM 2 2  O E  MARÇO O E  1917 
ked. e Oficina, : Rua Bernardino Melo, Z07 T <ldoit, 1 .. 

::-
N. 1.111 

Um norteamerJcano ilustre I m u lta gente da cidade e na� , p.11 ! _u � 1noç,1 d,1 f,nen-1:-. pode 
A�O XXXI NOVA IOUA,SÚ !E•tado do Ríol. Z2 [)€ JUNHO DE 1q,7 

apresentou algumas ra zõ ' pua épuc:2s de cnec e u m melo
h 

d C" de!\ J ar u ,� � mprcga ,u ClrJad, cf.: m�ra , l" nquantfJ a d a  v 1d-1 
ver seus filhos viverem no cam• 'lida mais cetlO - C'ASo nen um ou tn �r n ô!\ 11c t . r,1M-�e 01 1  
Po, e m  artigo publicado na ,e .. onus pese a.>bre a proprled 1dt' homem nu mulher de 1 11  g >cim rural é dt:rna pc..:lz dt:corre da 

1 ta ,1Tbe Amerlcan fa r m 2 - O fazend�iro goza d1 lucrat 1,·o�. m 1s o c1.:rt,1 � QUt' expi:rfrnc1a dÓ povo através dc::J 

Y�uth" e que foi traduzido pela melhor saude do que os homen • poucos Jovc:r.s d 1, f.1z1.:n (l;ic. s1.:culos. 

revista brasJlelra "Brincar e da cidade e v ive mui to n1a1.� c0n<1oq�,u i rao sau� lazer es\a am� Nào ml' é dddo subslimar ao.; 

Aprender'' (n. 21 , paginas 6 e tempo - cerca de 5 a n0s ma,s btç�o. N as clda<.lc� C{lntt n uJrâ(.; dif ,culdddt!s a -iue estão expc•� -
7), dlstribulda, gralu•lamente, d.: éh. 6r do com recentc.· e�tud, a .Jc�em pe nh u as '.'t lmpl es a l i tos o� laz.:ndelros; a persp:cll
p e l  O Serviço de lnformaç.io rcaliZJ�O p.,:la companhia d� St"· vidt1�<S a 1 existentes, caso cn va d� alcrnçar 1 rtqueza pel 1 
Agrlcola do Mlnlsterio da Agrf- gurus • Mctropot.tan L1h:". contrcm a l guma agricultura não é das rnais br!-
l ultura. 3 - � fazendeiro tt>m ma1� 5 - O fau ndefro está se m, lhantes , mas a oportunloade di.:

Queremos, aqui, para medi po,;slbdtdadi: d � �r1q ulr tr for r,re e- m cnndlções dl" con!l.t ' luir serv i r ;. st·u p1h natal t! à ci-
tação de n0SS0S pattlCIOS da CI IUO.l clO QU� a 11 1t'd l.:t  110 homcn, fam1 l 1 a  C CO:l�Pbuir p�r:t O l}t,> n, YIIIZ•t<;fl•) �. cm mtnha opt niâ'I 

dadt, que detestam a roça l: da cid ade, porq ue ;. !  exi�tt"n f'c;t,. r 1a naçio e de seu pov, maior do que nu n:a Oe';ej,,ria 
para 01 do campo que, lludldo� n1 1 lhões de pes,oa� citadina• A f.?mil i;i torna.,e C:'\ da v.·'J que enca r.i::isc111 a populaçã, 
com I vloa c1ladlna, vêm dt!I· que não d1spõ.: m dt: _

pr{lp r�� :n1is r�c1 uzlda e trac,1 nas cl- ru ra l como conscr víidOrti d 1 
xando 10 �.bandono suas atlvl  .iade de c,;;p�cjc alguma,  a mu, d ades, Em n 1ss;'\s grandes cl- l radiçõ��. da 1-lt'ratura, da ar k
d ades rurais transcrever a �  s � r  um au11.,movL I dades, apenas 213 cl� c r iança" t!, como pro•,arâ ,  da clencia 
ponderaçõcts ',ensaias daquele 4 - O íazendl!1 ro e ::i,tá sem- estão na!;cendo para manterem z.c�unulada durante séculos. De-
pai exemplar. Diz. ele : pre em cond·ções de goslar permanentemente a sua popu. re1arta que \ ISsem palnndo 

"AI conaequenclas que as ci mais de suas atividades do que lação A s  condições e a flloso actma. como a nuvc:m da ver 
d1de1 aofrerlo com o decllr,.io a maior parte dos homens d;. f1a d a  vida nas cidades caml dadr. os fazendeiros e campo. 
da população serio muito mais cidade, onde a maioria dos ser nham para a extinção A fl lo  neses do passado, antepassados 
eériae, segundo creio, do qu(' vlços é monoton_a ,  çomo por sof1a rurr l da vida, que rt>cc-

1
de um !_ll l lenlo, muitos deles 

no campo. Casas e armazrns e1emplo : operaçao com :'IS ma-
1 

nhece a fa ml l i a  com(l inslltul- heróis. Se a civUt:z.ação deve 
vazios, fabricas Improdutivas, quinas das fabricas, da ll l�gra- ção eco"omlca e social ,  só ten- sobre ·11ver, â juventude caberá 
poderio ocasionar momentanea- lia, permanencla horas a fio de a sobreviver. A fi losofia ur- descob, Ir a beleza do rio da 
mente o baixo custo da vida 21trás de um balcão. etc. O ra- bana da vida é evidentemente vida; deverá conv�ncer-sc d·· 
mas conduzirão à depressão d(, _;:,;:,;:,;-;;;=::::;:;:;:;:-;.:,;;;:;::;:;;-:::;;:;:;::;:::;;: 

que O lndtviduo não é senão 
esplrllo de Iniciativa e ,  pos-
1lvelmente, ao desemprego 

Quero que meu filho seja um 
fazendeiro e viva no que o'
al•mlea chamarr. um "erbhol" 

Projetos. Estudo,, Loteamentos, Cópia,. Desmembramentos, 
LegalizaçãJ de imóveis, Cálculos de Ferro. Fiscalização e 

admini&tri ção de obras 
ou lar heredllarlo, ao qual SUlS 

Ernesto s Pf l fflrmh possam voltar n.1s épo- a tzgra cas de crises, caso desposem 

1 
, 

homens da cldadt, pelos se DESEN HIST 11 
gulntes motivos : Escritorio e resdencla : 1 - O fazendeiro dlspõ, 1 ,empre de alimentação ma,, 

1

. A•. João Pessoo, 1823 
• bundante e melhor do qu 

NILOPOLIS 
E�:a l o  .1 ,,  m .") 

����Jl@Jj@)J��� l!,_ 

1 BANCO D O  BRAS IL S. A.
O MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CR�OITO 00 PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 26 (Gerência)-End. Tel . : "Satélita"-Caixa do Correio, 3 
Condições para, a.a contas de de}?ósitos 

Depósitos sem lim ite . 2 % a. a. 
Depósito in icial minimo, CrS 1.000,00. I'.ctin:ô:in l ivre�. Não rendem Juros os 
�aldos inferiores Aquela quantia, nem r J contas liquidadas antes de deco rrldoa 
60 dias a conter da data da abertura. 

Depó sitos Populares - Limite d e  CrS 10.000,00 4 1/2 '¼ a ,  a.  
Depósitos mínimos. CrS 50,00. Retiradas minimas, Cr$ 20,00. Não rend e m  Juros os 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00; b )  e"..-.:edcntca no limite; e )  das contas encer
radas antes de decorridos 60 d ias da u .ta d a  11bcrtura. 

Depósitos limitados - Limite '.le CrS 50.000,00 , . 
- Limite ue Cr$ 100.C00,00

li '¼  a, a. 
O ¾  e. o. 

Depósitos minimos, Cr$ 100,00. Retiradas mioim:is, CrS 60,00. Não rendem juros 
os saldos inferiores a CrS 100,00. Dem::is condições idenllcas á!l de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a Prazo Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses 
�om retir!'-da moosal da renda,

por me,o de e beques : 

4 '% a. a. 
5 %  a. a. 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 
Depósito minimo-('r. 

S 1 /2 ¼ 8. a.
. 4 1 /'l ' 0 a. e.  

1 .000,ú0. 

Depó sitos de A viso Vrévlo 1 

De 
De 

Para retiradas 
30 dias 
60 dias 

De 90 dias 

mediante prévio aviso : 
3 1/2 ¼ 8. 11 .. 

4 ¼ 8. a. 
4 1/2 ¼ li, b.

Depósito I nicial minlmo 1 .000,00. 
Letras a prémio : Sêlo proporcional .  Condições idênticas ás de De pósito a Prazo Fixo 

Faz, no::; melhorGS condições tôdas as operações bancários 
COBRANÇAS - TRAIIISFERlNCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letra • aqueo e cheQue8 8obre est,. <' qualrq uer oulrae praças. 
EMPPESTIMOS em e -·ª correntes com cauç!io de dunllcat11e. 
CREDITO AGR1COLI\ u I o pra ob a garantia exc 1s1v11. da rruta. 
CREDITO PECUAr.1O li ngo i:,.e o rara u t lo de cr çAu uqulelç de gado para �o gorda, recriação, etc. , 
C�(:mo IN0USTi!II\ t prlm �rçoamento o nqdolç:tu 11e maquinário. 

•o llt 

11s capitais 
<lemals e 

de lnlor'!laçõ e o e clarcclcoeotoa •óLre quals(luer ope• 
1st ltd, e ee aç 'i em pleno luoclon11omento. 

e pr oc lpa1s 
em tod s s 

cidades do 
poises 1o 

Brasil 
mundo 

I um élo da cade11 1ni,n·t 1 qu,· exem,>lo. 
�e 111k ,n, c m  e-p· cas pt:rdld,u 

I 
San103 um pais de 41 fflllhA.__ no sll n lo do, remp ,, Oes.· de h J b.tant�s, subnutridc,s -uq jarla q u  :;;nt1ss._.,n dlant.• d� quais 28 mi lhões vivem do' 

si a oportunidade de construi. campo. Para nós krvem e 
rem nãn a transilorteda<Je tlt e-,tJS palavras. ' Dali 
uma civ I za;Ao urbJna. m ;:i-; 
uma c1v 1 l 1 t.içà,J 1 u rdl pt:rni, -
nentc. allcerçaJ, náo "" •·go• llfecçõe� q u l'  
rno como pr1nc1p,d motivo, ma� 
no aft-to fra1un31 ,  !;obre o qu11 
o objetivo 1·connm ,o dl.'.v •rJ
produzi r fr utos s11f e t:nk!4 pa r-, 
IOJ05', !�U.tnh e nSt-J\'df ,a'! 
fontes 11a1Ura1s ,• t:uj 1 uhjd1v 
soc1al é. rtnl t'-. St'rv 1r  t: nã 1 

enva1 d..:cc 1 "  

Dn, I:, es/1,,l(<JdM,, ,,,s/,i 
crfJ,,u,,, l , ,,f/arwc/Jl'o, lo 

" ria !( , .� ,,,,,,. ,,,,,fd ,JtJ -, Jr, 
trr,fi,4·/.�,, 11

Lt�r,us ,i,, ,, ,, 
IJU viget,,rô"S a(i,,,,Q,dt,, 
u/HçiJh c,,p -,zes d, comp,tJ 

Aí estão (JS con_, hus saluta. ltr a boa v,s:i,•. 
res que com a inax1111a boa von. Trutc cu,dudos une,ile 
tade recolhi para ofu�ca ás afecçüt.s do na,-iz, ria ,:a,� 
gaações pr :sentes, capazt:s J • 

1 
e dos dente�, u fini de ev, 

um movlmt.nto salvador ii es compJrcaçlJP, p,11u o ladu 
boçad'J entre nós e à, fut"Jras, v, sta. 
que tudo e,peram de nosso · SNES 
�:-:-:...,...,y.,.,,,.,,.�y,,�->')ol'�� 111 O G: O )>J'� 

• 
Cavalhei ro ! 

DESAF I E

Os rigores do inverno 1 
U S A II D O o s

S"BR E TUDes - C!APA S - J'UL� VE• 

R E S  - eeLETES e SUBTBRBS D11 

Alfaiataria Santos 
Compre o seu agasalho na 

Alfaiataria Santos e ria-se do frio 
1\ caa mais barateira da c i dade 

Rua Marechal Fluriano, 1968-Tel. 280 
11 2 pa�sos da Estação 

Nova lgua•11ú - E. do Rio 

Antonio dos Santos Beato 

O f i c i n a M e c â n i c a
RfF' Rt.l \S DE AUTOS EM Gl'RAL 

1'1 11 1 , , r  1 , capotas • e11tulnmentoe 
1'. , r r�e rtos de h!l t�rl11s d ive rsn6 

U �IAJ0I( A�l(I TO DO VALI: 
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